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Apresentação 

 
A expressão da arte caricatural por meio da 

imprensa constituiu um fenômeno editorial que ganhou 
o gosto do público leitor em termos mundiais. Tal 
costume chegou também ao Brasil, primeiramente no 
Rio de Janeiro, para depois espalhar-se pelas principais 
cidades do país. O tom crítico, humorado e irônico, 
associando texto e imagem, tornou -se um apelo 
inconfundível desses periódicos, que ofereciam uma 
forma alternativa de jornalismo para os padrões da 
segunda metade do século XIX. A unidade 
administrativa mais meridional brasileira, em suas 
principais localidades, também viria a ser um local 
propício ao desenvolvimento desse periodismo voltado 
à difusão das práticas caricaturais. 

A caricatura é composta de traços, desenhos e 
gravuras que representam pessoas, figuras ou fatos de 
forma grotesca, cômica ou satírica. A palavra deriva-se 
de caricare, no sentido de fazer carga contra alguém ou 
sobre alguma coisa. Como uma arte inovadora e 
influente, a exemplo dos grandes satíricos da literatura 
universal, a caricatura se mantém no tempo com seu 
conteúdo contundente e inesgotável de humor. Nesse 
quadro, o caricaturista é o autor, o criador, aquele que 
traça ou faz caricatura. Esse artista possui estilo próprio 
e se realiza, especialmente, não por ser exímio 
desenhista, mas por saber expressar em traços, sinais, 
desenhos, a natureza crítica da caricatura, demonstrando 
a capacidade de elaborar e celebrar, com manchas 
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sumárias, figuras, para cuja fisionomia contribui de 
forma grotesca, burlesca ou simplesmente ridícula1. 
 Tal arte busca apreender um movimento, por 
vezes imperceptível, tornando-o visível a todos os olhos, 
além de aumentá-lo, vindo a obrigar os seus modelos a 
fazerem caretas como eles próprios as fariam. Desse 
modo, o desenhista de caricaturas adivinha, por debaixo 
das harmonias superficiais da forma, as revoltas 
profundas da matéria, pondo em evidência 
desproporções e deformidades que poderiam ter 
existido na natureza em estado de veleidade, mas que 
não puderam concretizar-se, recalcadas por uma força 
maior. A arte caricatural tem qualquer coisa de 
diabólico, pondo em evidência o demônio que venceu o 
anjo. Ela constitui uma arte que exagera e por isso é que 
se dá uma definição muito errada quando se lhe assinala 
como fim um exagero, uma vez que existem caricaturas 
mais parecidas do que retratos, caricaturas onde mal se 
nota o exagero e inversamente também se pode exagerar 
ao máximo sem obter um verdadeiro efeito de 
caricatura. Assim, para que o exagero seja cômico torna-
se necessário que apareça não como um fim, mas como 
um simples meio de que o desenhador se serve para 
tornar manifestas aos olhos as contorções que ele vê 
esboçarem-se na natureza, ou seja, é esta contorção que 
importa e que interessa2. 
 Ao assumir uma dimensão social, a caricatura se 
torna uma arte autônoma, voltando -se ao espírito crítico 

                                                 
1 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 63-64. 
2 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico. 
2.ed. Lisboa: Guimarães Editores, 1993. p. 31-32. 



ALEGORIAS DO JORNALISMO NA IMPRENSA ILUSTRADA 
E HUMORÍSTICA PORTO-ALEGRENSE E PELOTENSE 

11 

 

que tende a julgar a sociedade nos seus mais variados 
setores3. No sentido de demarcar sua força, a caricatura 
trouxe consigo o desprendimento de artistas/humoristas 
para brincar com a mágica da criação, fazer esses 
bonecos divertidos e interrogá-los sobre o seu caráter e 
sobre a sua alma4. A caricatura se consolidou ao 
estabelecer-se como uma das formas de expressão da 
imprensa e, nesse contexto, o caricaturista, ao registrar o 
momento histórico, o fato político significativo do dia, 
vem a compor, de certa maneira, um aspecto da 
personalidade de seu jornal, assim como identifica uma 
tendência, firma uma posição5. A arte caricatural 
propor ciona uma contribuição fundamental ao debate 
político, desmistificando o poder e incentivando o 
envolvimento de pessoas comuns nos assuntos de 
Estado6. 

A eficiência da caricatura depende da capacidade 
que tenha seu realizador de apreender e apresentar as 
características mais marcantes de uma pessoa, de um 
personagem ou de uma situação. Nesse sentido, a 
caricatura torna-se um trabalho de imitação da realidade 
elaborado a partir de uma certa faculdade criadora, de 
modo que, quanto mais sofisticada for a caricatura, de 
menos elementos precisará para passar a sua mensagem. 

                                                 
3 MINOIS, Georges. História do riso e do escárnio. São Paulo: 
Editora UNESP, 2003. p. 304. 
4 GOMBRICH, E. H. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da 
representação pictórica. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 364. 
5 LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. 
In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 64. 
6 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 121. 
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Assim, melhor será aquela caricatura que for capaz de 
passar através de uma simples expressão fisionômica ou 
mesmo de um gesto aquilo que compõe a essência do 
caricaturado. Sua eficácia humorística também depende 
da familiaridade que o observador tenha com o tema 
para que se possa estabelecer a cumplicidade necessária 
entre ele e o caricaturista7. 

Em meio às tantas estratégias e formas de 
representação utilizadas pela arte caricatural para 
expressar seus fundamentos, esteve a alegoria. As 
construções alegóricas constituem uma figuração que 
toma com maior frequência a forma humana, mas 
também pode ser relacionada a um feito heroico, a uma 
determinada situação, a uma virtude ou a um ser 
abstrato. Elas exprimem uma operação racional, 
constituindo uma figuração, em um mesmo nível de 
consciência, daquilo que já pode ser bem conhecido de 
uma outra maneira8. Desse modo, a alegoria traz consigo 
um conceito já bem racionalizado, sendo constituída 
para designar realidades concretas. Os elementos da 
categoria podem também retornar a seu estado 
simbólico em determinadas circunstâncias, ao ser 
captados como tais pelo inconsciente. Surge então um 

                                                 
7 LUSTOSA, Isabel. Caricatura. In: AVRITZER, Leonardo; 
BIGNOTTO, Newton; GUIMARÃES, Juarez & STARLING, 
Heloisa Maria Murgel (orgs .). Corrupção: ensaios e críticas. 2.ed. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. p. 232. Contextualização 
elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Venturas e 
desventuras de um caricaturista no sul do Brasil: estudos acerca de 
Thadio Alves De Amorim. Lisboa; Rio Grande; CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2022. p. 7-9. 
8 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 4.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. xvi. 



ALEGORIAS DO JORNALISMO NA IMPRENSA ILUSTRADA 
E HUMORÍSTICA PORTO-ALEGRENSE E PELOTENSE 

13 

 

campo intermediário entre as imagens criadas consciente 
e inconscientemente9. Este livro aborda as 
representações alegóricas e outras formas de designação 
em torno das práticas jornalísticas realizadas por 
semanários ilustrado-humorísticos das cidades de Porto 
Alegre e Pelotas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
9 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Editora Moraes, 1984. p. 37-38. 
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Imagens do jornalismo na  

imprensa ilustrada -humorística 
porto -alegrense 

 
Como sede administrativa da Província (depois 

Estado) do Rio Grande do Sul, a cidade de Porto Alegre 
passou a desempenhar uma primazia no contexto 
gaúcho não só na vertente política, mas também na 
perspectiva do desenvolvimento socioeconômico e do 
avanço demográfico. Tais condições trouxeram consigo 
um certo aprimoramento cultural cujos sinais se 
refletiram também nos progressos das atividades 
jornalísticas. Na segunda metade do século XIX houve 
um recrudescimento da imprensa porto-alegrense, com a 
circulação de periódicos dos mais variados gêneros, 
dentre eles o periodismo ilustrado e humorístico, que 
contou com vários título s, como foi o caso de A Sentinela 
do Sul, O Fígaro e O Século. 

A Sentinela do Sul foi o periódico inaugurador da 
imprensa ilustrada e humorística da cidade de Porto 
Alegre, onde circulou entre 1867 e 1868. Teve uma 
qualidade gráfica bastante acentuada e uma postura 
razoavelmente moderada em meio aos seus congêneres. 
Nesse sentido, dizia que o seu espírito crítico seria 
manejado com discernimento, não ultrapassando as raias 
da justiça e da honestidade, vindo a ferir apenas com 
base na razão e nos limites da decência. Apontava a 
caricatura como o òsal §ticoó de suas edi­ões visando a 
empreender um tom joco-sério, dizendo muitas 
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verdades, e se esforçando com desenhos e palavras no 
sentido de castigar o crime, a hipocrisia, a ignorância e a 
vilania (A SENTINELA DO SUL, 7 jul. 1867). A mais 
importante pauta do semanário foi a cobertura da 
Guerra do Paraguai, a qual foi descrita em detalhes por 
meio de textos e imagens10. 

A Sentinela teve na alegoria a representação de 
sua redação, por meio de dois personagens que se 
tornaram verdadeiros protagonistas nas páginas do 
semanário, com a constante presen­a do òRedatoró, 
homem maduro, normalmente vestido a rigor, com 
cartola e guarda-chuvas, e do òPi§ó, jovem negro que 
percorria a urbe em busca de notícias. Por si só os dois já 
traziam em si uma forma de designação das atividades 
jornalísticas, mas o hebdomadário também trouxe outras 
representações, a eles associadas, das lides do 
periodismo. Foi o caso de uma cena na redação, na qual 
o Redator encontrava-se sentado tendo o jornal Rio-
Grandense em suas mãos, enquanto o Piá, em pé e de 
mãos no bolso, demonstrava estar muito à vontade com 
a conversa. O ambiente contava com um mapa afixado à 
parede, uma estante de livros, um globo e alguns 
periódicos atirados ao chão. Tratava-se da òocasi«o do 

                                                 
10 Acerca de A Sentinela do Sul, ver: FERREIRA, Athos 
Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século 
XIX . Porto Alegre: Globo, 1962. p. 13-27.; ALVES, Francisco 
das Neves. O primeiro periódico caricato sul-rio-grandense e as 
imagens do feminino (Sentinela do Sul, 1867-1868). Lisboa; Rio 
Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio-
Grandense, 2019a. p. 7-14; e ALVES, Francisco das Neves. A 
mulher transmutada em símbolo no periodismo caricato porto-
alegrense do século XIX. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante 
Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2020a. p. 9-11. 
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col·quioó, ou seja, da conversa entre os dois 
personagens, que, inclusive, viria a constituir a seção 
mais recorrente da folha humorística (A SENTINELA 
DO SUL, 4 ago. 1867). 
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Em outra ocasião, Piá e Redator enfrentavam 
uma situação mais inusitada. Em cena mais uma vez 
ambientada na redação, enquanto o Piá tentava 
trabalhar, o Redator via-se em dificuldades para acalmar 
uma moça que adentrara o ambiente imaginando que ali 
seria o escritório do Jornal do Comércio, cujo exemplar 
encontrava-se atirado ao chão e onde ocorrera a 
publicação de anúncio de homem interessado em 
adquirir matrimônio, daí, segundo a versão da folha, o 
estado desesperado da mulher (A SENTINELA DO SUL, 
15 set. 1867). Em outra incursão, igualmente ambientada 
na redação, contando com uma série de jornais 
empilhados à sua frente, o Piá procedia à leitura de um 
dos periódicos para os ouvidos atentos do Redator, que 
estaria a escutar òa leitura dos discursos da oposi­«oó (A 
SENTINELA DO SUL, 20 out. 1867).  Ao final de 1867, 
aparecendo a inscrição deste ano ao fundo da cartola do 
Redator, ambos os personagens realizavam a 
òdespedidaó, em rela­«o ao p¼blico leitor, havendo um 
exemplar da publicação humorística na mão daquele (A 
SENTINELA DO SUL, 29 dez. 1867). Novamente na 
redação, enquanto o Redator elaborava as colunas do 
semanário, era surpreendido pelo Piá que aparecia 
carregado de armas, vindo a explicar que não se tratava 
da guerra e sim de enfrentar os ògatunosó que estariam a 
assolar a cidade (A SENTINELA DO SUL, 24 maio 1868). 
Trazendo à baila a crítica política e social, a conversa 
entre o Redator e o Piá, nas dependências da redação, 
levava este a dizer que pretendia òir para o teatro de 
guerraó, uma vez que tamb®m buscava enriquecer, 
assim como vinha acontecendo com os fornecedores, 
nem sempre por meios exatamente lícitos (A 
SENTINELA DO SUL, 21 jun. 1868). 
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Outro periódico humorístico -ilustrado que 

circulou em Porto Alegre foi O Fígaro, tendo sido editado 
entre 1878 e 1879. Versos serviram para que tal periódico 
apresentasse suas propostas para o público leitor, 
dizendo que vinha respeitoso, alguma coisa tímido, para 
pedir a proteção do povo hospitaleiro. Em linguagem 
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figurada anunciava que haveria em suas páginas 
navalhas, pincéis, escovas e cosméticos, sendo tudo 
muito bom em casa do barbeiro. Ainda quanto ao seu 
programa, fazia referência aos vários instrumentos de 
trabalho do barbeiro que, figurativamente, seriam 
utilizados a serviço da caricatura, notadamente a 
navalha que, afiada, em muito serviria para a realização 
da crítica (O FÍGARO, 6 out. 1878). Além da crítica de 
teor político, tal folha também se especializou na voltada 
aos costumes11. 

Nesse sentido, as críticas do semanário também 
se direcionavam para as atividades jornalísticas. Foi o 
caso de dois leitores do Jornal do Comércio do Rio de 
Janeiro, que, a partir da leitura, observavam a realização 
de malfeitos na capital do império, só que ao invés de se 
oporem, apoiavam os atos corruptos (O FÍGARO, 27 out. 
1878). Em outra ocasião, um comendador lia o jornal 
liberal A Reforma, e lastimava que, mesmo com seu 
partido no poder em termos de gabinete imperial, ele 
não havia conseguido um bom resultado eleitoral (O 
FÍGARO, 10 nov. 1878). Em meio a um grande número 
de periódicos, o parlamentar liberal Gaspar Martins 
montava um touro  identificado com a cidade do Rio 
Grande, carregando na garupa uma figura feminina 
identificada como uma via férrea que teria sido 
conquistada por aquela comunidade. Segundo o 
periódico a oportunidade  teria cabido à urbe portuária, 

                                                 
11 Sobre O Fígaro, ver: FERREIRA, 1962. p. 13-27.; ALVES, 
Francisco das Neves. A mulher e a caricatura no Rio Grande do 
Sul: três estudos de caso. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante 
Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2019b. p. 9-12; e 
ALVES, 2020b. p. 22-23. 
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em detrimento da vizinha Pelotas, tendo em vista a ação 
direta do político, de modo que os jornais atirados ao 
chão traziam em si os debates entre as duas comunas (O 
FÍGARO, 22 dez. 1878). 
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Gaspar Silveira Martins mais uma vez 
protagonizava a capa de O Fígaro, que mostrava o 
político pensativo ao ler a publicação liberal A Reforma 
acerca das repercussões do ministério formado, também 
de tendência liberal, admirando -se da pouca repercussão 
que o acontecimento tivera (O FÍGARO, 19 jan. 1879).  A 
respeito das disputas entre os periódicos Rio-Grandense e 
a Reforma, que se digladiavam como espadachins, o 
primeiro do qual aparecia apenas a mão empunhando a 
espada, enquanto o segundo era representado por uma 
dama desnuda. Na concepção do Fígaro, ambos os 
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jornais estariam passando dos limites, batendo-se òem 
um terreno pouco dignoó, ou seja, em um lama­al, que 
designava o jornalismo que se envolvia com a vida 
privada (O FÍGARO, 19 jan. 1879). Em sentido próximo, 
o semanário porto-alegrense utilizou-se de uma alegoria 
feminina para simbolizar a imprensa, que se encontrava 
com m«os e bra­os sujos com a lama da òvida privadaó. 
Segundo o periódico, aquela situação, que só trazia 
prejuízos ao jornalismo, advinha do próprio interesse do 
público, ao qual agradaria o escândalo e a calúnia, e 
também pela inação das autoridades públicas, as quais 
fechavam os olhos aos òtermos obscenos publicados 
nesses pasquins, perseguidos sempre em todos os países 
civilizadosó (O FĊGARO, 26 jan. 1879). O Fígaro teceu 
profundas críticas a um colega de imprensa, o Mercantil, 
colocando em dúvida sua idoneidade, ao acusar-lhe de 
praticar o jornalismo de cola e tesoura, que recortava e 
colava informes publicados em outros jornais, sem se 
responsabilizar diretamente pelas notícias e, pior ainda, 
de vender a própria pena, ou seja, direcionar sua opinião 
de acordo com as conveniências financeiras, passando 
òdescomposturasó pelos melhores pre­os (O FĊGARO, 
16 mar. 1879). 
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Um dos representantes da imprensa ilustrada e 
humorística porto -alegrense que mais teve impacto em 
meio ao público leitor foi O Século, que circulou como 
publicação caricata entre 1880 e 1884, passando, 
posteriormente a ser editado sem o segmento imagético, 
prosseguindo até o ano de 1893. Na edição inicial em 
que se apresentou ao público, declarava que, sem títulos 
que o recomendassem, mas aspirando a nobres e 
elevados fins, pretendia enfrentar os obstáculos que se 
antepusessem à sua trilha. Também destacava que teria 
um programa pelo qual trataria de todos os assuntos 
com imparcialidade e critério, proporcionando aos seus 
favorecedores uma leitura variada e útil, circunscrita aos 
limites da boa moral (O SÉCULO, 11 nov. 1880). 
Mantendo uma excelente feitura gráfica, em termos 
político -partidários, tal periódico teve uma feição mais 
conservadora12. 

Em uma de suas primeiras referências alegóricas 
ao jornalismo, O Século incorreu na perspectiva racista 
bem comum à caricatura da época, ao utilizar-se da 
figura de uma mulher negra para desconsiderar os 
pronunciamentos de um jornal, considerando -os 
desapropriados e desabridos. Foi assim que uma dama 
designando o òpudoró ficava estarrecida com uma 
òdesbragada pretinhaó, que designava o peri·dico A 
Reforma, o qual estaria a ofender òo pudor de uma 
sociedade inteiraó (O S£CULO, 31 jul. 1881). A imprensa 

                                                 
12 A respeito de O Século, ver: FERREIRA, 1962. p. 90-132.; 
ALVES, Francisco das Neves. A mulher e o casamento nas 
páginas do hebdomadário gaúcho O Século. Lisboa; Rio Grande: 
Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 
2019b. p. 7-8.; e ALVES, 2020a. p. 40-41. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

36 

 

foi ainda simbolizada por uma mulher, com papeis 
embaixo do braço direito e empunhando a pena com a 
mão direita, a qual recebia um puxão de orelha por parte 
de um indivíd uo que, apesar de estar de muletas, negava 
peremptoriamente o que aquela òmentirosaó, teria dito, 
acerca de estar òmuito doenteó (O S£CULO, 21 ago. 
1881). A òm²sera pretinhaó como designa­«o de A 
Reforma retornava às páginas de O Século, o qual 
saudava o surgimento do Correio do Sul, que teria sido 
criado para combatera àquela (O SÉCULO, 28 ago. 1881). 
Outra presença de exemplares de jornais foi apresentada 
em caricatura de fundo anticlerical, que mostrava a 
satisfação de padres e freiras, um deles inclusive 
metamorfoseado em um animal de rapina, com a criação 
de um periódico voltado aos seus interesses (O 
S£CULO, 18 set. 1881). No desenho intitulado òComo se 
mudam as cenasó, o seman§rio mostrava as dissen­»es 
em meio ao partido liberal, ao apresentar o tratamento 
que a òfenomenal pretinhaó, ou seja, a publica­«o A 
Reforma, dava ao filho de um líder liberal antes e depois 
do falecimento de seu pai (O SÉCULO, 25 set. 1881). 
Mantendo a perspectiva, as críticas de O Século 
direcionaram-se também em relação ao Jornal do 
Comércio, que estaria tendo muita òprodigalidadeó para 
com as òpretinhas de cestoó (O S£CULO, 8 jan. 1882). 
Sobre as impressões de três publicações periódicas 
acerca de um representante do sistema bancário, 
utilizando -se para tanto da figura do assento estreito e 
comprido, O Século discordava, dizendo que os colegas 
não teriam chances de convencimento dos leitores, uma 
vez que a òopini«o p¼blicaó, simbolizada por uma figura 
feminina, desgostosa, não acompanhava a acusação 
realizada (O SÉCULO, 2 abr. 1882).  



ALEGORIAS DO JORNALISMO NA IMPRENSA ILUSTRADA 
E HUMORÍSTICA PORTO-ALEGRENSE E PELOTENSE 

37 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

38 

 

 



ALEGORIAS DO JORNALISMO NA IMPRENSA ILUSTRADA 
E HUMORÍSTICA PORTO-ALEGRENSE E PELOTENSE 

39 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

40 

 

 



ALEGORIAS DO JORNALISMO NA IMPRENSA ILUSTRADA 
E HUMORÍSTICA PORTO-ALEGRENSE E PELOTENSE 

41 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

42 

 

 
 

 
 

Em autopropaganda, O Século mostrava um de 
seus exemplares sendo apreciado por todos os 
integrantes de uma família, além dos serviçais e dos 
animais de estimação, anunciando que, al®m de òmais 
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baratoó, era òo regalinhoó e òa sobremesa das fam²lias 
porto -alegrensesó (O S£CULO, 30 abr. 1882). Como 
conservador e, portanto, opositor aos liberais, o 
seman§rio ilustrado trazia mais uma vez a òpretinha 
Reformaó passando por dificuldades, no caso sendo 
chutada pelo Presidente da Província, José Leandro de 
Godói e Vasconcelos, que não teria aceitado suas 
manifestações, vindo a reagir. Na mesma linha, outro 
periódico, a Gazeta, teria acompanhado as críticas da 
Reforma, mas ao perceber as reações do político, 
encolhera-se como um c«o medroso, com òo rabinho 
entre as pernasó (O S£CULO, 21 maio 1882). De acordo 
com o hebdomadário, os brasileiros constituíam um 
òpovo fracoó, por vociferarem ao lerem nos jornais 
notícias que lhes trariam prejuízos, para em seguida, 
retomarem a rotina e pagarem seus impostos sem 
reclamar (O SÉCULO, 21 maio 1882). 
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Em outra caricatura, o alvo voltou  a ser o Jornal 
do Comércio, cujo redator teria elaborado uma matéria tão 
ruim que era comparada a um òpodre incensoó, que 
teria levado o Presidente da Província a vomitar, ao 
proceder à sua leitura (O SÉCULO, 18 jun. 1882). Um 
exemplar do Século voltava a protagonizar uma 
ilustração, no caso para identificar o alvoroço que uma 
de suas edições provocara em meio a padres e freiras, 
identificados po r aves de rapina (O SÉCULO, 23 jul. 
1882). Já uma personalidade pública aparecia travestida 
de freira e, todo pudico e fervoroso religioso, pedia uma 
intervenção divina que fulminasse o semanário ilustrado 
porto -alegrense, cujo exemplar estava em sua mão 
esquerda (O SÉCULO, 30 jul. 1882). Dessa vez sem 
identificar os contendores, a folha caricata apresentava 
duas peixeiras a estapearem-se, representando dois 
periódicos, para indignação de uma dama que 
simbolizava a cidade do Porto Alegre, por ter de 
presenciar òt«o degradantes cenasó (O S£CULO, 20 ago. 
1882). 
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